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LIMITAÇÕES E POTENCIAL DE Brachiaria humidicola
PARA O TRÕPICO ÚMIDO BRASILEIRO
Moacyr Bernardino Dias Filho 1
RESUMO: É feita uma revisão de literatura sobre as caracte-
rísticas botânicas e agronômicas de Brachiaria humidicola (Ren-
dle) Schweickerdt visando determinar suas limitações e poten-
cial para a região do trópico úmido brasileiro. A revisão mos-
trou que essa gramínea apresenta produção elevada em solos
de baixa fertilidade, superior agressividade, alta resistência ao
período seco e valor nutritivo médio. No entanto, ainda apre-
senta como limitações dificuldades na associação com legumi-
nosas, na produção de sementes e certa suscetibilidade a al-
tos ataques de cigarrinha das pastagens.
Termos para indexação: estabelecimento, produção de matéria
seca, pastejo, pragas e doenças, produção de sementes.
LlMITATIONS ANO POTENTIAL OF Brachiaria humldícola
FOR THE BRAZILlAN HUMID TROPIC
ABSTRACT: A review of the literature concerning the botanl-
cal and agronomic characteristics of Brachiaria humidicola
(Rendle) Schweickerdt is made to determine its limitations and
potential as a forage grass for the Brazilian humid tropic. The
review has shown that this grass has hingh dry matter pro-
duction under conditions of low fertility, superior agressiveness
of growth, it is resistant to drought stress and moderately
nutritions. However, it ls reported to have problems to asso-
ciate well with legumes and some susceptibility to strong
attacks of spittle bug.
Index terms: establishment, dry matter production, grazing,
pests and diseases, seed production.




A região do trópico úmido brasileiro abrange uma área de cer-
ca de 450 milhões de hectares (Serrão et aI. 1981 a) e se localiza en-
tre os paralelos 5°N e 12°S e os meridianos 44° e 74° O Gr. A tempe-
ratura média anual oscila entre 22°C e 28°C e a pluviosidade na faixa
de 1.200 mm a 3.500 mm anuais, distribuídos em épocas distintas
(Serrão & Falesi 1977). Os solos desta região são predominantemen-
te de baixa fertilidade natural, representados principalmente por Oxls-
solos e Ultissolos (I. C. Falesi, comunicação pessoal).
Em decorrência dos recursos naturais disponíveis no trópico
úmido, a região apresenta uma grande potencial idade para a pecuá-
ria. No entanto, a produção de carne e leite, de um modo geral, não
é satisfatória, principalmente devido à baixa produtividade e ao baixo
valor nutritivo das pastagens, ocasionados, em grande parte, pela lna-
dequada fertilidade e, em alguns casos, pela elevada acidez do solo,
" períodos de seca, excesso de umidade em solos de drenagem defi-
ciente, além de problemas relacionados com pragas e doenças. A uti-
lização de espécies forrageiras melhores adaptadas às características
ambientais da região torna-se, portanto, um importante fator no au-
mento da sua potencial idade pecuária.
A gramínea Brachiaria humidicola (Rendle) Schweickerdt, co-
mumente conhecida no Brasil como quicuio da amazônia, espetudinha,
braquiarinha ou capim agulha, é uma espécie de origem africana, de
hábito decumbente e crescimento vigoroso, que embora de introdu-
ção relativamente recente, tem tido uma grande expansão na Amazô-
nia brasileira. Estima-se que sua área atualmente plantada no trópico
úmido do Brasil esteja em torno de 600 mil hectares (E.A.S. Serrão,
comunicação pessoal). Esta forrageira vem sendo indicada para dife-
rentes ecossistemas do trópico úmido brasileiro (Serrão et aI. 1981b,
Outra et ai. 1981, Dias Filho & Serrão 1981, Empresa Brasileira de Pes-
quisa Agropecuária 1980a) ou para condições similares de outros paí-
ses, como a Venezuela (Khan & Mark 1981) e Colômbia (Salinas &
Gualdrón 1982).
O objetivo deste trabalho é revisar as informações existentes
na literatura sobre as limitações e potencial idades desta gramínea pa-




Segundo Bogdan (1977) a Brachiaria humidicola é originária do
leste e sudeste da África tropical, onde ocorre naturalmente em áreas
relativamente úmidas. Simão Neto & Serrão (1974) reportaram sua
origem como sendo de ..Zululand" (Zululândia), região do nordeste da
província de Natal, na Africa do Sul.
Na Africa, a distribuição geográfica de B. humidicola compre-
ende o norte da Nigéria, se estendendo de Angola, Tanzânia, Zlrnbá-
bue e Moçambique até as áreas subtropicais de Transvaal na Africa
do Sul (Rendle 1911, Hubbard et aI. 1936, Sendulsky 1978).
Sua introdução no Brasil, foi feita em 1965, por S.C. Schank,
através de material vegetativo de uma coleção, procedente da Uni-
versidade da Flórida, coletada na África por Oaks (Buller et aI. 1972).
No Brasil, o material original (8. sp. UF 717) foi introduzido no
Ibec Research Institute-IRI, em Matão, São Paulo, onde recebeu a iden-
tificação de B. sp. IRI 409 (Buller et aI. 1972).
Em outubro de 1965 a B. humidicola foi introduzida no trópico
úmido brasileiro através do antigo Instituto de Pesquisa Agropecuá-
ria do Norte - IPEAN, em Belém, mediante material vegetativo oriun-
do do IRI (Simão Neto & Serrão 1974).
Morfologia
Em sua descrição inicial (Rendle 1911), a espécie foi classifi-
cada como Panicum humidicolum Rendle. A morfologia de B. humidi-
cola (Fig. 1) foi descrita com detalhes por Hubbard et aI. (1936), Si-
mão Neto & Serrão (1974), Albuquerque & Lisboa (1977), Leitão Filho
(1977), Bogdan (1977) e Sendulsky (1978). É uma planta perene de até
um metro de comprimento e hábito decumbente; colmo subcilíndrico,
glabro; nós glabros. Folha lanceolada, normalmente glabra, semico-
riácea com cerca de 3 mm de largura, margem delgada, curtamente
aculeada. Inflorescência racemosa terminal, com um a três racemos
de 2 a 5 cm de comprimento. Espiguetas unissexuais pilosas, biflorais
de aproximadamente 5 mm de comprimento, dispostas apenas de um
lado ao longo do ráquls subalado, comprimido e glabro. Floreta per-
feita de 3 a 4 mm de comprimento.
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FIG. 1. Brachiaria humidicola (Rendle) Schweickerdt: a) hábito, b) racemo,
c) espiqueta, d) folha isolada, e) detalhe de um nó enraizado.
B. humidicola apresenta uma grande semelhança com B. dlc-
tyoneura, sendo inclusive, em alguns locais, mais conhecida como tal
(Bogdan 1977). No entanto, a verdadeira B. dictyoneura (Fig. et de
Not.) Stapf diferencia-se de B. humidicola por apresentar porte mais
elevado, cor avermelhada, espículas um pouco maiores e alongadas,
além de folhas e ramos vegetativos e f1oríferos mais longos e largos,
não apresentando enraizamento nos nós. (Hubbard et ai. 1936, Gal-
vão & Lima 1977). Existem também diferenças em outras caracterís-
ticas, como o número de cromossomos, 2 n= 72 para B.humidicola
e 2 n= 42 para a B. dictyoneura (Bogdan 1977).
CARACTERíSTICAS AGRONÕMICAS
Estabelecimento
A Brachiaria humidicola pode ser estabelecida por sementes
ou, vegetativamente, através de mudas. O plantio manual por mudas
tem sido o principal meio de disseminação da espécie no trópico úrnl-
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do brasileiro. Na propagação vegetativa são utilizadas seções de has-
tes ou estolões, ou pedaços de touceiras com raízes. Seiffert (1980)
recomenda o uso de estolões de 30 a 40 cm de comprimento, em co-
vas de 15 cm de profundidade, espaçadas de 1 m. Na região da ilha
de Marajó, para uma melhor formação da pastagem, Marques et ai.
(1980a) recomendam espaçamento entre mudas de 0,5 m. Simão Ne-
to & Serrão (1974) recomendam espaçamento de 0,7 a 1 m entre mu-
das, dependendo da fertilidade do solo e disponibilidade de material
vegetativo.
Estima-se que o material vegetativo retirado de um hectare de
pastagem de B. humidicola produz mudas para o plantio de aproxima-
damente 30 hectares de pasto, contando-se apenas com as partes
aéreas (EMPRESA BRASILEIRA DE ASSISTÊNCIA TÉCNICA E EXTEN-
SÃO RURAL 1979).
O plantio por mudas pode também ser mecanizado. Simão Ne-
to & Serrão (1974) recomendam espalhar seções de hastes em toda a
área a ser plantada, passando em seguida uma grade aberta para pro-
mover o enterrio.
Segundo Simão Neto & Serrão (1974), seriam necessárias entre
uma e meia a duas toneladas de material vegetativo para plantar (ma-
nual ou mecanicamente) um hectare, esperando-se normalmente en-
tre quatro a cinco meses para o estabelecimento da pastagem.
Em recentes estudos desenvolvidos nos "llanos " colombia-
nos (J. M. Spain, comunicação pessoal, Centro Internacional de Agri-
cultura Tropical 1981), foi testado um método de mecanização parcial
das operações de plantio de material vegetativo de B. humidicola. Uti-
lizando um trator adaptado para desenvolver o trabalho e o serviço
adicional de dois homens, foram plantadas mudas em sulcos espaça-
dos de 1,8 m, conseguindo-se um rendimento de 45 minutos para 200
kg de material vegetativo por hectare plantado. Neste método, a pas-
tagem foi estabelecida três meses após o plantio.
Na formação de pastagens através de sementes, estas podem
ser distribuídas em sulcos ou a lanço. Seiffert (1980) recomenda de
4 a 6 kg de sementes por hectare quando a percentagem de germina-
ção do lote estiver entre 13 a 20%. Para sementes com percentagem
de germinação não inferior a 30% recomenda-se entre 3 a 4 kg por
hectare (EMPRESA BRASILEIRA DE ASSIST~NCIA TÉCNICA E EXTEN-
SÃO RURAL 1979).
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Produção de matéria seca
Têm sido reportadas produções de matéria seca (MS) para Bra·
chiaria humidicola que variam de 2,3 t/ha/ano (em solo de savana
bem drenada (cerrado) sem fertilização, Roraima, Brasil) até 28,2
t/ha/ano (em solo de área de floresta, fertilizado com 50 kg de P20s/ha,
Porto Velho, Brasil) (Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária
1980a). Observa-se que a produção de MS em B. humidicola é influen-
ciada, principalmente, pela fertilidade do solo e precipitação pluvlo-
métrica (Salinas & Gualdrón 1982).
Na Amazônia Oriental brasileira, em ecossistema de floresta,
na latitude de 2° 58' S, a B. humidicola, sem fertilização, estabelecida
em área de pastagem degradada, em Oxissolo de baixa fertilidade,
apresentou produção anual de MS (6,7 t/ha) superior a treze outras
gramíneas testadas, sendo apenas suplantada por Hyparrhenia rufa e
B. decumbens. No mesmo ensaio, com adubação fosfatada, a produ-
ção de MS de B. humidicola (11,4 t/ha/ano) foi inferior somente a
H. rufa (Dias Filho & Serrão 1981).
Na região dos "llanos" colombianos, com fertil ização de 100
kg de N, 36 kg de K20 e 20 kg de Mg por hectare. a B. humidicola pro-
duziu 9,6 t/ha/ano de MS, enquanto que B. decumbens apresentou, no
mesmo período, uma produção de 8,7 t/ha/ano (Salinas & Degadillo
1980) .
Ao norte do Brasil, na região de Belém (Iat. 1° 28' S). Simão
Neto & Serrão (1974), comparando durante três anos a produção de
MS de B. humidicola com B. decumbens, B. ruziziensis e P. maximum,
encontraram maior produção média anual de MS para B. humidicola.
As demais espécies apresentaram decréscimo de produção do primei-
ro para o terceiro ano, enquanto que a B. humidicola aumentou sua
produção, mostrando característica de persistência superior às de-
mais espécies testadas.
A Tabela 1 apresenta as produções médias anuais de MS de
B. humidicola, obtidas em vários locais do trópico úmido brasileiro.
As variações de produção encontradas nas diversas situações mos-
tram a influência dos diferentes fatores ligados a clima e solo no po-


































































































































































































































































































































































































































































































































Ocorrência de pragas e doenças
Tem sido observado que, embora atacada pela cigarrinha das
pastagens (Deois spp., Zulia spp. e Aeneolamia reducta, principal-
mente), Brachiaria humidicola mostra-se tolerante a este ataque (Si-
mão Neto & Serrão 1974, Nehring 1976; Silva & Magalhães 1980, Costa
et aI. 1980, Dias Filho & Serrão 1981, Tergas 1981, Cosenza 1982, Cal-
deron et ai. 1982, Spain 1982).
A tolerância de B. humidicola ao ataque de cigarrinha foi ini-
cialmente responsável pela rápida disseminação e larga aceitação
desta gramínea no trópico úmido brasileiro (Serrão & Falesi 1977, Ser-
rão et aI. 1981 b, Tergas 1981), onde grandes áreas de B. decumbens
haviam sido dizimadas por esta praga.
Foi demonstrado que a B. humidicola tem sua resistência ao
ataque de cigarrinha conferida pelo mecanismo de tolerância onde,
~ embora atacada, não chega a sofrer danos significativos, pelo menos
até certo nível de infestação (Consenza et aI. 1981).
Silva (1982) determinou experimentalmente que, em ataques
de D. incompleta em B. humidicola, somente altas infestações de nin-
fas (~250/m2) chegam a causar prejuízos e que o inseto adulto cau-
sa danos mais significativos a partir de 120 insetos por rn". Na Co-
lômbia, Calderón et aI. (1982) reportam que uma população de 110
adultos/m" ocasionou em B. humidicola perdas de forragem na ordem
de 78,7% e que 254,4 nlnfas/m" provocaram perdas de 55,4% de for-
ragem.
Existe uma alta preferência das várias espécies de cigarrinha
para o desenvolvimento em plantas de B. humidicola (Nehring 1976,
Botelho et ai. 1980, Cosenza 1982, Centro Internacional de Agricultu-
ra Tropical 1982), fazendo com que as pastagens desta gramíne~ se-
II jam um ambiente ideal para a multiplicação do inseto. Nos últimos
anos, no trópico úmido brasileiro, concomitante com o grande aumen-
to das áreas de pastagem de B. humidicola, principalmente no Estado
do Pará, têm sido verificados alguns casos de sérios danos causados
pelo ataque de cigarrinha e estes pastos que, embora se recuperem
após o ataque, sofrem um grande prejuízo na qualidade e, principal-
mente, na quantidade de forragem durante este período (Dias Filho &
-1-2
Serrão 1982, Dias Filho 1982). Silva (1982 b) observou que, em algu-
mas regiões do Estado do Pará, B. humidicola, sob altas infestações
de cigarrinha (em torno de 320 nlnfas/m"), não mais rebrotou.
No trópico úmido brasileiro, a cochonilha Antonina graminis foi
observada atacando fortemente pastos de B. humidicola no Município
de Boa Vista, Território Federal de Roraima e no Município de Bragan-
ça, Estado do Pará (A. de B. Silva, comunicação pessoal, Silva & Ma-
galhães 1981). Outras pragas verificadas na região são as larvas de
lepidópteros das espécies Mocis latipes e Spodoptera frugiperda, ata-
cando pastos de B. humidicola, principalmente na região de Peixe-Boi,
no Estado do Pará (Silva 1982 b).
A B. humidicola mostra uma grande resistência a enfermidades
(Lenné 1982), sendo muito raro encontrar na literatura referências com
respeito a doenças atacando esta gramínea.
Foi reportada a ocorrência, no Estado do Pará, de um fungo
(Ephellis sp.) atacando panículas de B. humidicola, provocando hiper-
trofia das sementes (Neves et ai. 1980 a). Porém, esta enfermidade
não se reveste de importância para a área em questão, visto ser a
produção de sementes de B. humidicola, nestas baixas latitudes, pra-
ticamente inexistente (Simão Neto & Serrão 1974).
Necessidades nutricionais
A Brachiaria humidicola possui uma grande adaptação a diver-
sos tipos de solos (Serrão et aI. 1981 b), vegetando satisfatoriamen-
te em solos de baixa fertilidade natural (Salinas & Gualdrón 1982, Dias
Fi lho & Serrão 1982). Apresenta grande tolerância a baixo pH e alta
saturação de alumínio (Salinas & Gualdrón 1982). Em experimento rea-
lizado na região dos "Ilanos" orientais da Colômbia, observou-se que,
em condições de 95% de saturação de AI e 1,7 ppm de P (Bray 11),
B. humidicola foi mais produtiva, superando Andropogon gayanus, Hy-
parrhenia rufa, Melinis minutiflora, B. decumbens, Panicum maximum
e Pennisetum purpureum (Salinas & Delgadillo 1980).
Dias Filho & Serrão (1981) e Azevedo et aI. (1982 a, 1982 bl,
estudando o comportamento de várias gramíneas forrageiras em ecos-
sistema de floresta do trópico úmido brasileiro, observaram muito
bom desempenho de B. humidicola em solos com baixo teor de fósfo-
ro. Salinas & Gualdrón (1982) relatam que em vários experimentos de
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campo, conduzidos na reqrao dos "Ilanos n colombianos, tem se veri-
ficado que B. humidicola é uma gramínea com baixos requerimentos
de fósforo.
O baixo requerimento externo de P em B. humidicola foi confiro
mado por Martinez & Haag (1980), através do cultivo de gramíneas em
solução nutritiva, onde observaram que B. humidicola, juntamente com
H. rufa, mostrou menor requerimento externo de p, quando comparado
com B. decumbens, Digitaria decumbens, M. minutiflora, P. maximum
e P. purpureum. Salinas & Gualdrón (1982) encontraram nível crítico
externo de 10 kgjha de P relacionado a 80% do rendimento máximo
em B. humidicola.
A adaptabilidade de B. humidicola a solos pobres em P também
está estritamente relacionada com sua capacidade de absorção e uti-
lização deste elemento. Martinez & Haag (1980), medindo a absorção
e utilização de P em várias gramíneas tropicais, concluíram que B. hu-
midicola destaca-se por sua alta eficiência em absorver e utilizar fós-
foro. Segundo estes autores, o nível crítico interno de P em B. humldl-
cola é de 0,26%.
De acordo com Salinas & Gualdrón (1982), são baixos os reque-
rimentos externos de N em B. humidicola para a produção de matéria
seca. Na Fig. 2 verifica-se que B. humidicola, quando comparada a B.
decumbens e B. rualalenels, apresenta as maiores taxas de produção
de matéria seca com o menor nível de N aplicado.
Ensaio em vasos, utilizando Oxissolo de baixa fertilidade da
ilha de Marajó (Matos et al , 1981), demonstrou que N, seguido de K
e Ca, é o nutriente mais limitante para o estabelecimento de B. huml-
dicola para aquelas condições.
Na Amazônia brasileira, na região de campos cerrados do Ter-
ritório Federal do Amapá, encontrou-se uma resposta bastante signi-
ficativa para N no estabelecimento de B. humidicola em Oxissolo de
de baixa fertilidade (Souza Filho et aI. 1981 a).
A resposta de produção à fertilização com K foi comparada en-
tre B. humidicola, B. decumbens e B. ruziziensis. Os resultados obti-
dos mostram que B. humidicola apresenta menores requerimentos ex-
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FIG. 2. Taxas médias de produção de matéria seca nas estações chuvosa e seca de
Brachiaria spp. sob dois níveis de fertilização nitrogenada e freqüência de corte de
28 dias. (Adaptado de Salinas & Gualdrón 1982).
Os níveis críticos de Ca associados a 80% do rendimento má-
ximo foram determinados por Salinas & Gualdrón (1982), nos" llanos"
da Colômbia, para B. humidicola, B. decumbens e B. ruziziensis. Os
resultados obtidos indicam que B. humidicola tem um menor requeri-
mento externo (50 kg de Calha), bem como menor requerimento in-
terno (0,22% de Ca).
Com relação a magnésio, foi observado, nos "llanos" colombia-
nos, um baixo requerimento externo (6 kg Mg/ha) em B. humidicola,
quando comparado a B. decumbens, B. brizantha, A. gayanus e P. ma-
ximum, que necessitaram pelo menos o dobro da quantidade de mag-
nésio para alcançarem80% de seus rendimentos máximos (Centro ln-
ternacional de Agricultura Tropical 1982).
Em experimentos de campo realizados em diferentes regiões
do trópico úmido brasileiro, não foi encontrada resposta significativa
de B. humidicola à aplicação de enxôfre (Empresa Brasileira de Pes-
quisa Agropecuária 1980 a, 1981). Resultado semelhante foi encon-
trado por Salinas & Gualdrón (1982) na região dos "llanos" colom-
bianos.
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Em uma classificação relativa preliminar da necessidade de nu-
trientes sob pastejo de diversas gramíneas nos "Ilanos" orientais da
Colômbia, B. humidicola, juntamente com M. mhlutiflora,' apresentou
requerimentos de p, K, Mg, SeCa inferiores a B. decumbens, A. gaya-
nus, H. rufa e P. maximum (Spain 1982).
Qualidade nutricional
Dados obtidos em alguns estudos sobre a qualidade de B. hu-
midicola são sumariados na Tabeia 2 e demonstram ser esta espécie
uma gramínea de médio a baixo valor nutritivo.
Lascano et ai. (1982) revendo estudos sobre a qualidade de B.
humidicola concluíram que a digestibilidade "in vitro" da matéria se-
ca (DIVMS) desta gramínea. durante as fases iniciais de rebrote. é al-
ta em relação a gramíneas tropicais. Em Uganda. Reid et al , (1973)
TABELA2. Conteúdos de proteína bruta (PB) e coeficientes de digestibilidade "in












59.3 Planta interna aos 35, 65 e 95 dias
54,6 de crescimento; sem fertilização.
51,1 Belém, Brasil.
61,6 Folhas- média de cinco idades de
crescimento, 100 kg N/hajano, Qui-
Iichao, Colômbia.
Planta inteira- aos 21, 28, 35, 42 e






(citado por Lascano 13,5




Simão Neto & Serrão 7,8
(1974)
Planta inteira- média de dez análi-
ses. Cortes efetuados com interva-
los médios de 75 dias, Belém, Bra-
sil.
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mediram a DIVMS de B. humidicola, em três idades de crescimento,
encontrando redução de 70, para 51,4%, respectivamente, aos 35 e 98
dias de crescimento.
No trópico úmido brasileiro, em Belém, Camarão et aI. (1983)
medindo a DIVMS, digestibilidade •.in vitro" da matéria orgânica
(DIVMO) e proteína bruta (PB) de B. humidicola, sem fertilização, em
três idades de crescimento, encontraram valores segundo os quais
concluíram que entre 30 e 60 dias de crescimento seria o período mais
apropriado para utilização desta gramínea. Neves et aI. (1980 b), tam-
bém em Belém, reportaram queda nos teores de PB na ordem de 42%
entre 30 a 60 dias de crescimento em B. humidicola.
Teores de 12,78% e 9,91% de PB em B. humidicola foram encon-
trados por Sotomayor-Rios et aI. (1981), respectivamente aos 30 e 60
dias de crescimento, em Porto Rico.
Mills (1977), em Zimbábue, em testes de preferência com no-
vilhos, comparando B. humidicola a várias cultivares de Digitaria de-
cumbens concluiu que não houve diferença entre as duas espécies.
Em Quilichao, Colômbia, um ensaio de aceitabilidade relativa
sob pastejo, testando diferentes espécies do gênero Brachiaria, mos-
trou que B. humidicola teve aceitabilidade superior a B. decumbens.
B. brizantha e B. ruziziensis (Centro Internacional de Agricultura Tropi-
cal 1981).
Em Samoa, B. humidicola mostrou-se menos preferida por bo-
vinos em relação a Pennisetum purpureum, B. mutica e B. brizantha
{Reynolds 1978).
Comportamento animal
Grande parte das informações sobre produção animal em B.
humidicola é proveniente de ensaios desenvolvidos no trópico úmido
brasileiro. Na ilha de Marajó, Marques et aI. (1980 b), em pastagens
de B. humidicola, sob pastejo contínuo, obtiveram 0,327 e 0,332
kgjanimal/dia, durante o período chuvoso (180 dias) e 0,240 e 0,200
kgjanimal/dia no período seco (153 dias), para, respectivamente, 1,3
e 2,6 novilhos nelorados por hectare. No segundo ano de avaliações
deste ensaio, durante o período seco, foram alcançados ganhos de
0,329 kgjanimal/dia com 1,7 cabeçajha e 0,396 kg/animal/dia para
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carga de 2,7 animais/ha, rendimentos comparativamente bastante su-
periores aos alcançados durante o mesmo período na pastagem nativa
local, correspondentes a 0,259 e 0,168 kgjanimaljdia para, respectiva-
mente, 0,5 e 1 novilho por hectare {Teixelra Neto & Serrão 1981).
Dias Filho et ai. (1980), na Amazônia oriental brasileira, ava-
liando a produtividade de B. humidicola estabelecida em áreas de pas-
tagem degradada, com adubação de 50 kg de P20s/ha, consorciada com
leguminosas, obtiveram, em regime de pastejo contínuo, ganhos diá-
rios de 0,609 kg/animal com 1,5 animaljha, 0,600 kgjanimal para taxa
lotação de 2 animais/ha e 0,489 kg/animal com 2,5 animaisjha, obti-
dos durante 314 dias, sendo 214 dias de período seco.
Em um ano de avaliação, em pasto de B. humidicola, na ilha de
Marajó, foram registrados ganhos de 0,329 kg/animal/dia e 0,319
kgjanimal/dia com taxas de lotação de, respectivamente, um e dois.
novilhos nelorados por hectare, sob pastejo contínuo (Salimos et ai.
1980) .
Em um ensaio de pastejo realizado em Belém (clima Afi), Mou-
ra Carvalho et aI. (1982) encontraram uma produtividade média de
0,584 e 0,636 kgjanimaljdia, para pressões de pastejo de, respectiva-
mente, um e dois novilhos bubalinos da raça Mediterrâneo por hecta-
re, em B. humidicola, sob pastejo contínuo, no período de 364 dias.
Também em Belém, utilizando bovinos nelorados com idade mé-
dia de dois anos, Lourenço Júnior et aI. (1980), em um período de 364
dias, observaram ganhos diários de 0,495 e 0,461 kgjanimal, respecti-
vamente, para um e dois animais por hectare, sob pastejo contínuo,
em B. humidicola.
No Município de Bragança, Estado do Pará, Nascimento et ai.
1980 determinaram que a utilização de somente pastagem de B. humi-
dicola na alimentação de vacas leiteiras da raça Sindi foi bastante viá-
vel, em termos econômicos, para produção de leite.
Na Colômbia, Tergas et aI. (1982 a) reportam ganhos de peso
médios diários, em pasto de B. humidicola, de 0,516 kgjanimal para
uma taxa de lotação de 2,45 animaisjha, em sistema de pastejo con-
tínuo no período de 417 dias.
A Tabela 3 sumaria dados de produção animal em B. humldlco-
Ia, segundo diversas fontes.
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com 50 kg P20s/ha, perío-
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do com 22,11 e 22 kg/ha
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c Implantado em área, originalmente de capim colonião (panicum maxlmum) degra-
dado.
Foram observados, recentemente, ao Norte do Brasil, na região
pecuária de Manaus, Estado do Amazonas, sintomas de fotossensibi-
lização em ovinos sob regime de pastejo em B. humidicola (L.O.D.
de Moura Carvalho, comunicação pessoal). Nas amostras de B. humi-
dicola colhidas da área, foi identificado o fungo Pithomyces charta-
rum, causador, segundo a literatura (Tokarnia et aI. 1979) de fotossen-
sibilização em ovinos. Estudos mais detalhados ainda necessitam
ser desenvolvidos visando avaliar a correlação deste fungo e da B.
humidicola com os sintomas apresentados pelos animais naquela área
(F. C. de Albuquerque, comunicação pessoal).
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Associação com leguminosas
A alta agressividade de crescimento de Brachiaria humidicola
tem sido um fator de certa limitação para a persistência de associa-
ções com leguminosas forrageiras sob regime de pastejo. Segundo
Grof (1982), a determinação de leguminosas para consorciar satisfa-
toriamente com B. humidicola é um problema difícil mas de grande
importância econômica.
I
Resultados de ensaios desenvolvidos na Amazônia oriental bra-
sileira (Dias Filho & Serrão 1979, 1982) demonstram que B. humidicola,
testada em associação com várias leguminosas forrageiras, possibili-
tou consorciações satisfatórias com Leucaena leucocephala e Centro-
sema pubescens devido ao bom desempenho em produção de matéria
seca, persistência e composição botânica. No entanto, L. leucoce-
phala, dado o seu porte arbustivo e características de crescimento,
mostra ser uma leguminosa bastante viável para ser associada com
B. humidicola (Dias Filho & Serrão 1982).
Em ensaios ainda preliminares, realizados na Colômbia, pelo
Centro Internacional de Agricultura Tropical - CIAT, Arachis pintoi,
uma leguminosa originária do nordeste do Brasil (BahiaJ, tem se mos-
trado bastante promissora no consórcio com B. humidicola sob diver-
sas freqüências de corte (Grof 1982).
De acordo com Tergas et aI. (1982 b) Desmodium ovalifolium
seria a leguminosa, aparentemente, mais compatível com a aqressivi-
dade de B. humidicola. Porém, a alta suscetibilidade desta legumino-
sa ao ataque de nematódeo (Lenné 1981) pode contribuir para uma res-
trição na sua utilização em áreas de pastagem.
Outras leguminosas forrageiras, como a Pueraria phaseoloides
e Stylosanthes guianensis, em vários locais do trópico úmido brasl-
leiro, mostraram resultados promissores em termos de consorcíação
com B_ humidicola (Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária
1980 a).
O processo de utilização de faixas alternadas de B. humidicola
e leguminosas na pastagem parece ser um sistema apropriado para
promover uma consorciação mais estável desta gramínea com lequ-
minosas menos compatíveis com seu hábito de crescimento (Dias Fi-
lho & Serrão 1982).
20
Produção de sementes
Sob baixas latitudes, a produção de sementes de B. humidicola
é baixa ou quase nula (Simão Neto & Serrão 1974, Serrão et aI.
1981 b). Este fator determinou, inicialmente, a propagação desta es-
pécie no trópico úmido brasileiro quase que totalmente por meio ve-
getativo (Serrão et aI. 1981 b), sendo que só recentemente se passou
a utilizar sementes, oriundas principalmente do Brasil central, na im-
plantação de pastagem de B. humidicola na região.
No ano de estabelecimento e, geralmente, no ano seguinte, B.
humidicola tem floração abundante, mas as sementes são muito es-
paçadamente formadas (Bogdan 1977).
Segundo Fergunson (1979), a produção de sementes de B. hu-
midicola em sistema de cultivo é da ordem de 10 a 50 kgjha. Neste
sistema, o objetivo principal é a produção de sementes, com menor
ênfase na produção de forragem.
Rayman (1979) reporta produção de sementes de Brachiaria hu-
midicola de 80 kgjha, obtida no sudoeste de Mato Grosso. Segundo
este autor, anualmente, no período de produção, B. humidicola permi-
te somente uma colheita de sementes, que se concentra durante cin-
co dias no início de janeiro, época de maior pluviosidade, o que difi-
culta bastante a colheita.
As sementes de B. humidicola apresentam pouca ou nenhuma
dormência (Nehring 1976, Galvão & Lima 1977, Tosello & Atalla 1977,
1978 a), não havendo, portanto, necessidade de escarificação química
das sementes desta espécie (Tosello & Atalla 1977, 1978 b). Tosello
& Atalla (1978 a) observaram que o uso de ácido sulfúrico concentra-
do para a quebra de dormência tem resultados negativos em semen-
tes de B. humidicola, prejudicando a germinação.
NECESSIDADES DE PESQUISA
o fato de que B. humidicola tem seu uso como forrageira res-
trito praticamente à última década e ao Brasil e alguns países latino-
americanos, contribui, em grande parte, para que existam ainda alguns
aspectos cujo conhecimento é bastante limitado e, em alguns casos,
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inexistente. Estes pontos necessitam ser aclarados pela pesquisa, vi-
sando aumentar a produtividade desta forrageira para as condições
ecológicas em que é uti Iizada.
Um dos mais urgentes estudos é a criação de um programa de
coleta de germoplasma de B. humidicola, oriundo de seu centro de ori-
gem, com o objetivo de encontrar maior variabilidade genética para a
identificação de ecótipos com características que, entre outras, apre-
sentem: maior tolerância ou resistência à cigarrinha da pastagem;
melhor valor nutritivo e palatabilidade; e maior potencial de produção
de sementes em baixas latitudes.
Outro aspecto de grande importância é a identificação de legu-
minosas e sistemas de manejo de pastagem mais eficientes para o au-
mento da longevidade produtiva de consorciações com B. humidicola.
Há também necessidade de mais pesquisa de nutrição da plan-
ta, assim como sistemas de manejo mais indicados para as várias con-
dições edafoclimáticas em que B. humidicola é utilizada.
O rápido avanço que tem sido verificado no grau de conheci-
mento sobre B. humidicola, nos últimos anos, é um indicador de que
as limitações ainda existentes para sua utilização no trópico úmido do
Brasil poderão ser em grande parte atenuadas ou eliminadas.
CONCLUSÃO
Brachiaria humidicola (Rendle) Schweickerdt é uma gramínea
perene que, por seu hábito e vigor de crescimento, compete muito
bem com as plantas invasoras. É facilmente estabelecida por semen-
tes ou, vegetativamente, através de touceiras ou seções de estolões.
É adaptada a diversos tipos de solo com amplas variações nas proprie-
dades físicas, incluindo Oxissolos e Ultissolos com baixos níveis de
P e alta saturação de AI. Mostra boa resistência ao período seco. Não
possui problemas sérios com enfermidades, sendo até certo nível de
infestação, tolerante ao ataque da cígarrinha das pastagens. É mais
indicada para a consorciação com leguminosas arbustivas de cresci-
mento rápido. Tem boa palatabilidade e médio a baixo valor nutritivo
em pastos não consorciados com leguminosas e sem fertilização ni-
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trogenada. Os ganhos de peso animal em pastos puros ou consorcia-
dos com leguminosas são satisfatórios, quando comparados aos obti-
dos com outras gramíneas, em condições semelhantes.
A produção de sementes de B. humidicola em baixas latitudes
é praticamente inexistente. Nestas condições sua propagação e per-
sistência na pastagem ocorrem naturalmente através de estolões
abundantemente emitidos pela planta.
As características agronômicas da B. humidicola fazem dela
uma espécie indicada para as condições ecológicas representativas
do trópico úmido brasileiro, onde as circunstâncias de produção ani-
mal requerem baixos insumos e fácil manejo. Entretanto, são neces-
sários mais estudos visando desenvolver práticas de melhoramento e
manejo que resultem numa utilização mais eficiente desta gramínea
na região.
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